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taonline.com.braosinteressados
emampliarareflexãodalínguapor-
tuguesa,comênfasenacompara-
çãodoidiomafaladonoBrasilcom
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

A atividade de hoje foi elaborada
por Regina Helena Pires de Brito,
professora da pós-graduação em
Letras do Mackenzie, que propõe
aos pais e mestres uma discussão
sobreospaísesdeLínguaPortugue-
sa.Aaulafoipreparadaparaadisci-
plina de português para alunos do
ensino fundamental. No entanto,
Regina sugere que os familiares
também discutam o tema com
criançaseadolescentes.

Introduçãoe objetivo
Seguindo-se ao chinês

(mandarim),hindi,espa-
nhol, inglês e bengali, o

português é o sexto idio-
ma mais falado do mundo. Em ra-
zãodadispersãodaemigraçãopor-
tuguesa e, atualmente, da brasilei-
ra, é fácil encontrar um falante de
português em qualquer parte do
mundo.

Oitopaíses,espalhadospor todo
o mundo, têm a língua portuguesa
comooficialecriaramaComunida-
dedosPaísesdeLínguaPortuguesa
(CPLP): na Europa: Portugal; na
América:Brasil;naÁfrica(Paísesde

LínguaOficial Portuguesa-Palop):
Angola,CaboVerde,Guiné-Bissau,
Moçambique, São Tomé e Prínci-
pe;naÁsia:TimorLeste.

Naauladehoje,partindodoBra-
sil, daremos ênfase à variação geo-
gráficanoespaçoquecompreende
acomunidade lusófona.

Material
É precisoacessoàinternet,ma-

pa-múndi e, se possível,
organizar a sala em oito
grupos.
Oprofessordeverefletir

com os alunos sobre a localização
dos países de Língua Portuguesa,
suas diversidades e particularida-
desdeacordocomospassossugeri-
dosembaixodomapa-múndi.

Desenvolvimento
1- A diversidade do português no

Brasil:incentivarapartici-
pação da classe pedindo
que lembrem diferenças

vocabularesedesotaques
emnossopaís.Porexemplo:abóbo-
ra/jerimum;aipim/mandioca/ma-
caxeira; bolado (RJ)/encucado
(SP); “s” chiado carioca/ “s” sibila-
domineiro;vogaispretônicasaber-

tas em partes do Nordeste (méni-
no), etc. Também valeria a pena
uma “pesquisa de campo” para
queosalunoscoletemdadosdessa
natureza por meio de entrevistas a
pessoasdediversasprocedências.

2 - Outros países: apresentar os
textos sugeridos pedindo que assi-
nalem as expressões diferentes do
“nosso” português para o falado
emoutrospaíses,procurandoadivi-
nharosentido.

2.1 - Usar o texto 1, trecho do ro-

mance A Vida Verdadeira de Do-
mingos Xavier, do angolano José
LuandinoVieira.

Comparações: Angola/Brasil:
(míudo/garoto),(aduelas/tábuas),
(cubata/barraco), (monas/crian-
ças), (carrilla/caminhonete), (ci-
paios/policiais), (vavô/vovô), (sô/
seuousenhor).

2.2 - Fazer o mesmo exercício só
que agora usando o texto 2, trecho
deCrônicadeumaTravessia,do ti-
morenseLuísCardoso.

Comparações:TimorLeste/Bra-
sil: (equipas/times de futebol),
(benfica, sporting, acadêmica/
equipesdofutebolportuguês), (Ai-
leu/nome de um distrito timoren-
se),(atractivo/atrativo),(lutadega-
los/ prática tradicional em Timor-
Leste, proibida no Brasil), (aclalas/
emtétum,línguatimorense,signifi-
ca“gritosdeguerra”),(sai-asso/ex-
pressãoemtétumquesignifica“sai
cão”),(magalas/soldadoraso),(bo-
tas/chuteiras)(JoséAlexandreGus-
mãoreferênciaaoheróidaresistên-
cia timorense, atual presidente do
país),(guarda-redes/goleiro),(bali-
za,gol)

Bibliografia
Crônica de uma Travessia , do ti-

morense Luís Cardoso(2ª
edição Lisboa, Publica-
ções Dom Quixote,

2002); A Vida Verdadeira
de Domingos Xavier, do angolano
JoséLuandinoVieira(1ªedição,Lis-
boa,EditoraCaminho,2003).

Maisinformaçõespodemserob-
tidas nos sites: www.lusotopia.no.
sapo.pt;www.pt.wikipedia.org;
www.cplp.org.;www.gastronomia.
com/lusofonia.

MIÚDOZITO
>> entrou a correr no pequeno
compartimento que servia de
sala e, atravessando no
quintal, viu o vavô, ao fundo,
junto às aduelas. Parou,
ofegante, e depois chamou:
- Vavô! Vem depressa.Tem
preso! Velho Petelo se virou e
interrogou com seus olhos
pequenos, piscando na luz do
sol da manhã coado nas folhas
da mandioqueira: Menino disse
tem preso?

Viste com teus olhos?
Arrastando a perna esquerda e
seguido por miúdo Zito,
atravessou na sala e saiu
para o areal vermelho.
Rodearam na cubata de sô
Miguel, e, em frente, onde
já se aglomeravam algumas
mulheres com seus monas
escondidos nos panos,
viram o homem que fazia
esforços para descer da
carrinha, debaixo das pancadas
de dois cipaios.

VisiteoMuseuda
LínguaPortuguesa

FilmenacionaltrazhistóriadeTimorLeste
OfilmeTimor:OMassacre
QueOMundoNãoViu,pro-

duzidoporLucéliaSantos,éuma
boadicaparaquemquersaberum
poucomaissobreTimorLeste.O
país,quetemcomovizinhosIndo-

nésiaeAustrália,foicolôniadePor-
tugal.Mas,em1975,apósprocla-
maraIndependência,foiocupado
brutalmentepelaIndonésia,quesó
deixouseuterritórioem1999,por
meiodaintervençãodaONU.

Énecessárioter
clarezaquantoaos

papéisdistintosquea
línguaportuguesa
cumpreemcadaum
doscontextosdesua
oficialidade”,
REGINAHELENAP.DEBRITO/Mackenzie

>> Domingo era dia de futebol.
Havia equipas de Díli, filiais da
metrópole como o Benfica,
Sporting, Académica, as
regionais Aileu e Café e a
nativa União com jogadores
saídos das escolas
missionárias. O estádio ficava
junto ao mercado que oferecia
outro atractivo aos homens
dos bairros periféricos, com
luta de galos e as respectivas
apostas cujas vitórias eram
saudadas longamente com
aclalas ruidosas que se
sobrepunham às vozes de
sai-asso com que os magalas
estacionados em Díli saudavam
os árbitros. Tinha simpatia pela
Acadêmica onde militava o
meu irmão cujas botas eu
engraxava como se o melhor
brilho lhe proporcionasse uma
maior performance. Havia o
José Alexandre Gusmão,
guarda-redes, ex-seminarista
que escrevia sonetos e criava
frangos na baliza.
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>pais & mestres

Ocorrenosdias27,28e29
deabril,emSãoPaulo,o2º

CongressoInternacionaldeLusofo-
niadoIP-PUC/SP.Comotema“Lu-
sofonia:MemóriaeDiversidade
Cultural”,oeventoreuniráespecia-
listasdaáreaeeducadoresdos
ensinosfundamental,médioe
meioacadêmico.Asinscrições
podemserentreguesaoIP-PUC/
SP,RuaMinistroGodoy1181-Perdi-
zes,CEP05015-001,SãoPaulo.
Informações:www.ippucsp.org.

O disco do Martinho da Vila Lusofonia deve ser levado à sala de aula para
enriquecer o debate sobre os países de língua portuguesa
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Português:sugestãodeaula
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1- ‘AVIDAVERDADEIRA’

Asvariaçõesdanossalíngua

>pódegiz
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DIVULGAÇÃO FERNANDO PEREIRA/AE

2-‘UMATRAVESSIA’
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